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OBJETIVOS: 

· Compreender o panorama geral e os desafios da organização do sistema de saúde no Brasil.
· Compreender o impacto da cultura organizacional no gerenciamento dos serviços de saúde.
· Compreender o contexto atual da liderança no gerenciamento dos serviços de saúde.
· Compreender a avaliação e a gestão da qualidade no gerenciamento dos serviços de saúde.
AVALIAÇÃO:

· Assiduidade e pontualidade.

· Participação nas atividades previstas tendo em vista a colaboração e participação durante as discussões e as contribuições embasadas nos textos recomendados para leitura.
· Elaboração de artigo científico sobre as temáticas da disciplina, o qual deverá ser apresentado em forma de seminário.
CRONOGRAMA:
	DATA
	HORÁRIO
	CONTEÚDO
	DOCENTES

	21/03/17

	8 – 9h 
9 – 12h
	Apresentação da Disciplina

Panorama e desafios do Sistema de Saúde Brasileiro

Referências:
- Vecina Neto G, Malik AM. Tendências na assistência hospitalar. Ciência Saúde Coletiva 2007; 12(4): 825-39.

- Sestelo JAF, Souza LEPF, Bahia L. Saúde suplementar no Brasil: abordagens sobre a articulação público/privada na assistência à saúde. Cad. Saúde Públ, 2013; 29 (5): 851-66.
- Jairnilson Paim, Claudia Travassos, Celia Almeida, Ligia Bahia, James Macinko. O sistema de saúde brasileiro: história, avanços e desafios. Publicado Online 9 de maio de 2011.
DOI:10.1016/S0140-6736(11)60054-8. The Lancet.


	Andrea,

Carmen,

Fernanda


	28/03/17
	8 – 12h
	Atividades de estudo dirigidas via moodle: leitura e postagem de texto crítico individual (mínimo 1 e máximo 2 páginas).


	Alunos

	04/04/17
	8 – 12h
	Redes de Atenção à Saúde e as implicações para gestão e gerência 
Referências:

- Mendes EV. As redes de atenção à saúde. Ciência Saúde Coletiva 2010; 15(5): 2297-2305.
	Prof. Convidado 

Ricardo Arcêncio e Prof. Luis Velez Lapão



	04/04/17
	14 -18h
	Preparo de artigo científico / seminário
	Andrea,

Carmen,

Fernanda

	11/04/17
	8 – 12h
	Avaliação e Gestão da Qualidade de serviços de saúde 

Referências:

- Novaes HM; O Processo de Acreditação dos Serviços de Saúde. Revista de Administração em Saúde 2007; 9(37): 133-140.
- Portela MC et al. Estrutura e qualidade assistencial dos prestadores de serviços hospitalares à saúde suplementar no Brasil. Caderno de Saúde Pública 2010; 26(2).
- Bonacim CAG, Araujo AMP. Avaliação de desempenho econômico-financeiro dos serviços de saúde: os reflexos das políticas operacionais no setor hospitalar. Ciência e saúde coletiva 2011; 16(supl.1): 1055-69.
	Carmen

	18/04/17
	8 – 12h
	Gerenciamento da Segurança do Paciente 

Referências:

WORLD HEALTH ORGANIZATION (WHO). Summary of the evidence on patient safety: implications for research, 2008.
Runcinam W. et al. Towards an International Classification for Patient Safety: key concepts and terms. International Journal for Quality in Health Care, Inglaterra, v.21, n.1, p.18-26, 2009
National Patient Foudatiton. Acelerar a melhoraria da segurança do paciente 15 anos  depois do To Error is Human. 2015. Disponível em:  <www.npsf.org.>. Acesso em 14 mar. 2017

	Professor convidado
Maria de Fátima Paiva Brito

	25/04/17
	8 – 12h
	Atividades de estudo dirigidas via moodle: leitura e postagem de texto crítico individual (mínimo 1 e máximo 2 páginas)

	Alunos

	02/05/17
	8 – 12h
	Teorias contemporâneas de Liderança
Referências:

- Strapasson MR, Medeiros CRG. Liderança transformacional na enfermagem. Revista Brasileira de Enfermagem, Brasília, v.62, n.2, p. 228-233. 2009. 
- Wong C, Laschinger HKS. Authentic leadership, performance, and job satisfaction: the mediating role of empowerment. Journal of Advanced Nursing. v. 69, n. 4, p. 947-959. 2012.

- Stanley D. Congruent leadership: values in action . Journal of Nursing Management, v. 16, p. 519-524. 2008.

- Giltinane CL. Leadership styles and theories. Nursing Standard. v. 27, n. 41, p. 35-39. 2013.
	Prof. Convidado:

Dr. Alexandre Balsanelli

	02/05/17
	14 – 18h
	Preparo de artigo científico / seminário
	Andrea,

Carmen,

Fernanda

	09/05/17
	8 – 12h
	Bases conceituais de Liderança 
Referências:

- Vizeu F. Uma aproximação entre liderança transformacional e Teoria da Ação Comunicativa. Revista Administração Mackenzie (Online),  São Paulo,  v. 12,  p. 53-81 n. 1, 2011. 

- Ellis P, Abbott J. Leadership and management 

skills in health care. Nurse Prescribing, v. 11, n. 5, p. 251-254. 2013.

Revista Eletrônica de Enfermagem, v. 15, n. 4, p. 973-982, 2013.

- Portaria GM/MS nº 1.996, de 20 de agosto de 2007. Dispõe sobre as diretrizes para a implementação da Política de Educação Permanente em Saúde e dá outras providências. 

Brasília - DF: Ministério da Saúde, 2007.


	Andrea 



	09/05/17
	14 – 18h
	Preparo de artigo científico / seminário
	Andrea,

Carmen,

Fernanda

	16/05/17
	8 – 12h
	Cultura Organizacional

Referências:

- Dei Svaldi JS, Lunardi Filho WD, Gomes GC. Apropriação e uso de conhecimentos de gestão para a mudança de cultura na Enfermagem como disciplina. Texto Contexto Enferm. 2006 jul-set; 15(3): 500-507.

- Vaghetti HH, Padilha MICS, Lunardi Filho WD, Lunardi VL, Costa CFS. Significados das hierarquias no trabalho em hospitais público brasileiros a partir de estudos empíricos. Acta Paul Enferm 2011; 24(1):87-93.

- Carvalho MC, Rocha FLR, Marziale MHP, Gabriel CS, Bernardes A. Valores e práticas de trabalho que caracterizam a cultura de um hospital público. Texto Contexto Enferm 2013 Jul-Set; 22(3): 746-53.

	Fernanda


	16/05/17
	14 – 18h 
	Preparo de artigo científico / seminário


	Andrea,

Carmen,

Fernanda

	23/05/17
	8 – 12h
	Apresentação dos seminários / artigos científicos

	Andrea,

Carmen,

Fernanda


Dr. Luis Velez Lapão: Professor da Unidade de Investigação e Ensino de Bioestatística e Saúde Pública Internacional do Instituto de Higiene e Medicina Tropical da Universidade Nova de Lisboa.
Dr Alexandre Pazetto Balsanelli- Professor da Faculdade de Enfermagem da UNIFESP

Dra Maria de Fátima Paiva Brito- Professora da Faculdade Barão de Mauá.
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